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Resumo: 
A necessidade de qualificação, formação e atualização dos conhecimentos para os 
profissionais – sobretudo os da saúde – se tornou prática fundamental para a mudança e 
melhoria no cenário dos serviços de atendimento à população. Objetivou-se com este 
estudo demonstrar a importância da Educação a Distância e das tecnologias na 
capacitação dos profissionais de saúde para sua atuação na pandemia do COVID-19. 
Trata-se de estudo reflexivo, utilizando fontes secundárias da literatura pertinentes à 
temática, considerando artigos de periódicos nacionais e internacionais. A utilização de 
tecnologias e da educação a distância promovem maior facilidade no acesso aos 
conteúdos e materiais para os profissionais. No cenário da pandemia essas ferramentas 
tornaram-se essenciais, uma vez que necessitam de resposta e difusão rápida para os 
trabalhadores de modo que eles exerçam o cuidado da melhor forma e da maneira mais 
segura, baseadas na literatura científica que chegam até eles por meio da educação. O 
uso da tecnologia otimizou o acesso à informação, aos protocolos clínicos, descobertas 
científicas, fluxogramas de atendimento, comunicação entre os setores e dados 
atualizados trazendo agilidade e funcionalidade ao fluxo de atendimento. Demonstrou-se 
que a utilização das tecnologias e a educação a distância são ferramentas indispensáveis 
para a abordagem de atuação frente à pandemia, trazendo assim benefícios não só aos 
pacientes e profissionais, mas à sociedade como um todo. 
Palavras-chave: Educação a Distância; Capacitação; COVID-19. 
 
Abstract: 
The need for qualification, training and updating of knowledge for professionals - 
especially those in the health sector - has become a fundamental practice for changing 
and improving the scenario of services provided to the population. The objective of this 
study was to demonstrate the importance of Distance Education and technologies in the 
training of health professionals for their performance in the pandemic of COVID-19. It is a 
reflective study, using secondary sources of literature relevant to the theme, considering 
articles from national and international journals. The use of technologies and distance 



2 

 

 

education promote easier access to content and materials for professionals. In the 
pandemic scenario, these tools have become essential, since they need response and rapid 
dissemination to workers so that they exercise care in the best and safest way, based on 
the scientific literature that reaches them through the education. The use of technology 
has optimized access to information, clinical protocols, scientific discoveries, service 
flowcharts, communication between sectors and updated data, bringing agility and 
functionality to the service flow. It has been demonstrated that the use of technologies 
and distance education are indispensable tools to approach action in the face of the 
pandemic, thus bringing benefits not only to patients and professionals, but to society as 
a whole. 
Keywords: Distance Education; Mentoring; COVID-19. 

 

1. Introdução 

A necessidade de qualificação, formação e atualização dos conhecimentos para os 
profissionais, ressaltando-se neste trabalho os da saúde, se tornou prática fundamental para 
a mudança e melhoria no atendimento e cenário dos serviços de atendimento à população. A 
importância da prática embasada pelo conhecimento teórico é feita pelo acesso e estímulo à 
educação do que tange a área da saúde, acarretando em pessoas ainda mais capacitadas, com 
referência crítica, criatividade, raciocínio clínico e potencialização do conhecimento que 
possui de modo a melhorar o atendimento para os usuários. Torna-se cada vez mais evidente 
a necessidade de educação no ambiente dos trabalhadores da área da saúde, pois o acelerado 
crescimento dos espaços de trabalho tem demandado uma atuação profissional pautada no 
conhecimento e no desenvolvimento de competências e habilidades para tomada de 
decisões. Com os avanços tecnológicos, podem-se perceber as grandes oportunidades de 
acesso às informações, em que mesmo em espaços distintos, as pessoas conseguem interagir 
e adquirir diferentes conhecimentos em tempo real (SILVA et al., 2015). 

A utilização das tecnologias da informação pelos profissionais de saúde funciona como 
uma das ferramentas que pode facilitar a aquisição de novos saberes e o compartilhamento 
dos conhecimentos prévios. O caráter educacional, por sua vez, possibilita a curiosidade na 
busca de novos assuntos, proporcionando uma pesquisa mais ampliada, que facilita o 
processo de aprendizagem. Neste sentido, a educação permanente, como ferramenta de 
ensino tecnológico, é uma das estratégias que favorece a construção de um novo estilo na 
formação profissional, oportunizando aos indivíduos desenvolverem um raciocínio crítico e 
reflexivo dentro da área da saúde (FARIAS et al., 2017).  

Dentro desse contexto a Organização Pan-Americana da Saúde (OPAS) destaca o papel 
dos sistemas de informação e das tecnologias em sua utilização efetiva na Rede de Atenção à 
Saúde (RAS) frente a pandemia, em que a atenção centrada na resposta a COVID-19 é a de 
identificar, informar, conter, manejar e encaminhar. Os sistemas de informação em saúde, por 
meio do acesso oportuno a dados devidamente desagregados, a correta integração dos 
sistemas nacionais e locais, a saúde digital e o uso das Tecnologias Digitais de Informação e 
Comunicação (TDIC) de uso frequente,  facilitam a identificação eficaz, informação e análise 
de casos e contatos; a busca e detecção de casos em tempo hábil; e a identificação e 
seguimento da população de risco, dos casos e de seus contatos, tornando-se assim 
ferramenta de importante utilidade para o profissional. A contenção é fortalecida com as 



3 

 

 

plataformas de seguimento e monitoramento de casos, contatos, quarentena e isolamento 
social. Por sua vez, esses sistemas possibilitam a difusão maciça a não só aos profissionais 
como para toda a sociedade dos comunicados sobre medidas preventivas. Traz ainda sobre 
outras formas de utilização como as plataformas de teleconsulta, monitoramento remoto de 
pacientes e comunicação a distância que permitem à Atenção Primária em Saúde (APS) 
manejar a assistência e facilitam o seguimento domiciliar das pessoas com COVID-19. Esses 
mesmos mecanismos, integrados aos prontuários eletrônicos e aos sistemas locais e nacionais 
de informação, permitem e facilitam o sistema de referência do local adequado a condição 
clínica, em âmbito hospitalar, dos pacientes com sinais e sintomas graves ou com fatores de 
risco, facilitando a comunicação nos diversos níveis dos setores de atenção à saúde, 
promovendo uma rede de comunicação que traz eficiência a todo o processo (OPAS, 2020).  

Com os processos de mudança que vêm ocorrendo rapidamente nos setores sociais, a 
saúde passa por momentos de grandes transformações, onde há a necessidade de recursos 
humanos que correspondam às necessidades e demandas do setor (FARIAS et al., 2017). 
Durante uma pandemia, mais que em nenhuma outra situação de saúde pública, os sistemas 
de informação cumprem um papel crucial no gerenciamento dos dados e das informações 
necessárias com a rapidez exigida pela situação. Além disso, são essenciais para dispor de 
evidências para agir, tomar decisões o mais bem embasadas possíveis e adequar políticas que 
permitam uma melhor inteligência nas ações de saúde. Por outro lado, as tecnologias 
emergentes e as possibilidades que a automatização oferece podem trazer benefícios para a 
saúde pública como nunca antes na história da humanidade. Os sistemas de informação 
permitem o acesso e intercâmbio imediato, ágil e coordenado dos dados e a priorização da 
atenção, do acesso e da resposta, sobretudo às pessoas em situação de vulnerabilidade. Os 
dados de saúde devidamente desagregados permitem planejar ações que reduzam as 
possíveis desigualdades em saúde nos diferentes níveis da atenção e facilitam a 
implementação de estratégias para abordá-los (OPAS, 2020). 

Algumas das atividades de preparação para atuação profissional se concentram no 
treinamento e capacitação da equipe de saúde no controle de infecções. A centralização do 
treinamento através da internet ou de telefones móveis facilita o treinamento de 
funcionários. Outra vantagem da centralização do fornecimento de informações é o controle 
de qualidade. Uma base de conhecimento digital pode ser facilmente gerenciada e atualizada 
regularmente, à medida que o surto evolui e novas informações e orientações surgem 
(MAHMOOD et al., 2020). A Educação a Distância (EaD) permite atingir um grande número de 
pessoas e, a partir daí, proporcionar ao profissional a aquisição de conhecimento que permita 
que o mesmo demonstre capacidade crítico-reflexiva, habilidades e competências para o 
desenvolvimento de suas funções (SILVA et al., 2015). 

 

2. Objetivo 

Demonstrar a importância da Educação a Distância e das tecnologias na capacitação 
dos profissionais de saúde para sua atuação na pandemia do COVID-19. 

 

3. Metodologia  
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Trata-se de estudo reflexivo, utilizando fontes secundárias da literatura pertinentes à 
temática, considerando artigos de periódicos nacionais e internacionais. A busca na literatura 
foi realizada com levantamento nas bases de dados PubMed, MEDLINE, LILACS, SciELO e 
PAHO-IRIS, por meio da Biblioteca Virtual em Saúde (BVS). Sendo utilizados os descritores 
“Educação a Distância”, “Capacitação” e “COVID-19”. Foram incluídos artigos que 
apresentavam texto completo disponível, redigidos nos idiomas português, inglês e espanhol 
e publicados no período de 2015 a 2020. Após leitura, foram considerados os que abordavam 
a temática proposta. 

 

4. Resultados e discussão 

A utilização das tecnologias têm tido cada vez mais espaço como facilitador para 
aquisição de conhecimentos, vide a velocidade em que as informações são repassadas 
atualmente e a facilidade de acesso. Entende-se por TDIC o conjunto de dispositivos, 
plataformas, bases, ferramentas e ambientes que operem de forma digital processando dados 
e provendo informações tratadas e organizadas com modelos diversos de acessibilidade. As 
características próprias da tecnologia, como: velocidade, armazenamento, duplicação, 
pesquisa e acesso vêm facilitando o envolvimento entre os sujeitos no processo de ensino e 
aprendizagem. A educação em saúde vem dando espaço para as TDIC que vem trazendo 
consigo seus benefícios, seu dinamismo e força na propagação de conhecimento. Outra forma 
de aprender, outra forma de comunicar vem sendo percebida como mais motivadora, 
interativa, ampla, democrática, transversal, multidisciplinar e sem limites geográficos ou de 
fuso horário evidenciando um instrumento eficaz para a formação, atualização e ampliação 
do processo formativo profissional em saúde (SILVA, TAVARES, TAVARES, 2019). O uso 
crescente das tecnologias tem revolucionado todos os setores da sociedade demonstrando, 
também na educação, impacto indiscutível e inovador, como se observa pelo advento dos 
Programas de Educação a Distância online. Sabe-se, porquanto, que a educação vem passando 
por significativas mudanças e desafios, muitos deles aliados ao uso das TDIC. Com elas, o 
acesso ao conhecimento e à informação adquiriu maior autonomia, permitindo que as 
pessoas obtenham diferentes recursos e materiais para aprender sobre determinado tema. 
Diversificaram-se as ambiências, bem como alargaram-se as possibilidades de interação 
dentro e fora do espaço tradicional de ensino-aprendizagem (SILVA et al., 2018).  

As implicações das tecnologias digitais universais são extremamente abrangentes para 
as ações em promoção da saúde (PS). O termo Saúde Digital objetiva abranger a ampla gama 
de tecnologias utilizadas para fins de saúde, informática em saúde, educação em saúde, PS e 
saúde pública (CARLOTTO; DINIS, 2020). A Organização Mundial de Saúde (OMS) descreve a 
Saúde Digital como o campo de conhecimento e prática associado ao desenvolvimento e uso 
de tecnologias digitais para melhorar a saúde. A saúde digital expande o conceito de eSaúde 
para incluir os consumidores digitais, com uma ampla gama de dispositivos inteligentes e 
equipamentos conectados. Também abrange outros usos das tecnologias digitais para a 
saúde, como a Internet, inteligência artificial e robótica (WHO, 2020).  

Onde os profissionais de saúde da linha de frente são efetivamente treinados e 
mobilizados, há uma redução na mortalidade em diversas situações como na materna e 
infantil, uma redução na propagação de doenças como o HIV, TB e malária, e um melhor 
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gerenciamento de doenças crônicas.  Juntamente com apoio e supervisão eficazes, o 
treinamento relevante e regular tem o potencial de criar uma força de trabalho em saúde que 
possa estender o alcance de cuidados de saúde de qualidade. Os Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável (ODS), que são uma ação da Organização das Nações Unidas 
(ONU) composta por 17 metas a serem atingidas até 2030, especialmente o ODS 3 (“garantir 
uma vida saudável e promover o bem-estar para todos em todas as idades”), reconhecem isso 
e enfatizam a necessidade de um aumento substancial no recrutamento, desenvolvimento, 
treinamento e retenção dos força de trabalho em saúde, especialmente nos países menos 
desenvolvidos. Existe um consenso emergente entre pesquisadores, bem como entre líderes 
e doadores globais, de que a saúde digital representa uma oportunidade para o 
desenvolvimento de sistemas de saúde mais fortes, a fim de garantir a prestação adequada 
de serviços pelos profissionais de saúde da linha de frente. Como mecanismo de capacitação, 
a tecnologia digital - compreendendo o uso de computadores, tablets e telefones celulares - 
representa uma oportunidade para os países de baixa e média renda treinarem, motivarem, 
apoiarem, monitorarem e pagarem os profissionais de saúde. Por exemplo, a saúde digital 
oferece uma boa oportunidade para alcançar quadros como Agentes Comunitários de Saúde 
(ACS) ou profissionais de saúde em áreas remotas e de difícil acesso, como é o contexto 
brasileiro em que há uma grande extensão territorial e diversas realidades presentes. As 
tecnologias digitais podem ser usadas para treinar os profissionais de saúde, facilitar a 
comunicação entre eles, fornecer auxílios de trabalho e auxiliar na supervisão. As ferramentas 
digitais também podem promover o desenvolvimento profissional contínuo para aumentar o 
conhecimento e as habilidades, bem como melhorar a confiança dos profissionais de saúde 
em suas práticas diárias, o que se torna de grande relevância no momento atual, uma vez que 
o profissional necessita de confiança e segurança para poder realizar seu trabalho de modo 
adequado, assim como para refletir e repassar aos pacientes que serão assistidos por seus 
cuidados. As estratégias de uma saúde móvel podem ser uma solução de baixo custo e alto 
impacto para mapear surtos e fornecer educação para os profissionais de saúde e a população 
(LONG, PARIVO, KALLANDER, 2018). 

Desenvolvimentos contínuos em TDIC - incluindo-se a Internet, dispositivos ambientais 
e sistemas inteligentes de computação - resultaram em um uso crescente dessas tecnologias 
na prática de saúde e na prestação de cuidados. Tais situações decorrem desde como a 
Tecnologia da Informação (TI) modificou a prática de saúde e as consequentes resultantes 
sociais, até como esta prática consegue responder a crescente infiltração da tecnologia no 
cotidiano dos indivíduos. Desta forma, os cuidados de saúde passam por uma transformação 
devido a diferentes aplicações das TDIC ou e-health/eSaúde. Por intermédio do emprego da 
eSaúde e tecnologias digitais em saúde, é possível visualizar seis áreas principais de atuação e 
os valores subjacentes à prática desta ferramenta, ressaltando-se dentre elas a capacitação, 
que proporciona a redução das desigualdades em saúde (CARLOTTO; DINIS, 2020). França et 
al. (2017) discorre que para a área da educação na saúde, esse movimento vai ao encontro da 
valorização das TDIC no desenvolvimento de iniciativas pedagógicas de saúde criativas, 
inovadoras e ousadas, que vêm fortalecendo a interface entre comunicação, ciência e 
sociedade. No Brasil, ainda no mesmo estudo, o autor refere que um dos pilares de 
sustentação do Sistema Único de Saúde (SUS) é a formação de seus trabalhadores. Nesse 
contexto encontram-se as ações de Educação Permanente em Saúde (EPS) que é 
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compreendida como um conceito pedagógico que relaciona ensino, serviço, docência e saúde, 
contribuindo para o desenvolvimento profissional, a gestão setorial e o controle social.  

Visando um maior poder de resolução, satisfação e adequação das ações e dos serviços 
propostos às necessidades de saúde da população, faz-se necessário que as práticas de EPS 
sejam as mais variadas possíveis para que alcancem diferentes públicos e consequentemente 
seus objetivos. Levando em consideração a incorporação das tecnologias no cotidiano das 
pessoas, a inserção das tecnologias de informação e comunicação vem como mediadoras 
dessas práticas de EPS. Assim, tanto no campo da saúde como em outras áreas, as tecnologias 
da informação e comunicação só têm a contribuir e transformar de maneira positiva os 
processos de trabalho no SUS, visto que, já são apontadas como facilitadoras de aprendizagem 
e multiplicadoras do ensino (SILVA, et al., 2015). Tendo em vista o contexto da pandemia, e o 
entendimento de que a demanda populacional necessita de resposta do sistema de saúde, o 
mesmo utiliza-se das ferramentas que possui, bem como os princípios que o regem para 
atender a população. A EPS retrata uma proposta de ação estratégica que integra práticas ao 
cotidiano de forma metodológica, reflexiva e científica. É reconhecida como uma estratégia 
de gestão que ressalta a importância da teoria, visa o estímulo e disseminação de informação 
direcionada de maneira acessível aos profissionais de saúde. Tem a intencionalidade de 
promover mudanças na formação e no desenvolvimento dos profissionais da área da saúde e 
empreender um trabalho articulado entre as esferas de gestão, os serviços de saúde, as 
instituições de ensino e os órgãos de controle social. A EPS atualmente busca adequar as 
propostas de capacitação em equipe, onde os programas de capacitação surgiram a partir de 
suas vivências, e da realidade em que estão inseridas, assim sendo no presente momento 
expressada pela pandemia (SILVA et al., 2015). 

Nesse sentido uma das vertentes da EPS são as capacitações, que constituem uma 
realidade presente nos diversos níveis de atenção que busca aperfeiçoar o conhecimento do 
profissional e consequentemente um melhor cuidado a quem será assistido. As capacitações 
advindas da EPS vêm de uma necessidade percebida tanto do setor público quanto do setor 
privado, e em particular no setor privado em outros contextos, como motivado pela vontade 
e interesse do profissional ou de estratégias da instituição em situações pontuais. Em 
momentos emergenciais toda a RAS pública e a inclusão do setor privado respondem às 
determinações apresentadas pelos órgãos máximos de saúde, sendo uma delas as 
capacitações para as categorias profissionais, visando que haja uma linha de trabalho e 
conhecimento comum, uma abordagem padronizada para os que estão inseridos nessa 
realidade de serviço. Al-Tawfiq et al. (2018) ressalta que uma resposta organizacional a 
doenças infecciosas emergentes deve ser baseada em uma perspectiva interdisciplinar e 
incluir recomendações de autoridades nacionais e internacionais de saúde.  

Manter-se atualizado com as recomendações que mudam rapidamente para a 
prevenção e controle de infecção durante uma pandemia é um desafio. Para que essas 
recomendações em saúde e o conhecimento ocorram de modo eficaz e complementar ao 
presencial utiliza-se de tecnologias e da educação a distância para que promovam com maior 
facilidade o acesso aos conteúdos e materiais para os profissionais. No cenário da COVID-19 
essas ferramentas tornaram-se essenciais, uma vez que necessitam de resposta e difusão 
rápida para os trabalhadores de modo que eles exerçam o cuidado da melhor forma e da 
maneira mais segura, baseadas na literatura científica que chegam até eles por meio da 
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educação. O uso da tecnologia otimizou o acesso à informação, aos protocolos clínicos, 
descobertas científicas, fluxogramas de atendimento, comunicação entre os setores e dados 
atualizados trazendo agilidade e funcionalidade ao fluxo de atendimento. As aplicações da 
tecnologia digital no tratamento, diagnóstico, apoio ao autogerenciamento e vigilância 
durante emergências de saúde pública são bem conhecidas (MAHMOOD et al., 2020). 

As capacitações e treinamentos centralizam o trabalhador no novo contexto do 
funcionamento de trabalho diante de uma situação não prevista, que traz o entendimento 
para além da situação individual, mas enquanto equipe. Bem como a compreensão do sistema 
de saúde, os desdobramentos e implicações das ações realizadas. Posteriormente, de acordo 
com as novas evidências e determinações que sejam necessárias são acrescentadas a seu 
entendimento e a dinâmica de funcionamento. Nesse cenário, cursos on-line, como os 
oferecidos pela OMS e outros cursos de domínio público para profissionais de saúde no 
COVID-19, podem atender a necessidades cruciais de treinamento que darão direcionamento 
as ações de saúde, bem como o uso de EPIs, manejo de pacientes e novos métodos de 
comunicação em equipe (MAHMOOD et al., 2020). Além do material fornecido pela OMS, no 
Brasil, o Ministério da Saúde (MS) dispõe de suas capacitações oficiais, e outras plataformas 
que já oferecem cursos e especializações ganharam ainda mais notoriedade ao difundir uma 
grande quantidade de material acerca da temática, como a Universidade Aberta do SUS 
(UNASUS) e o Ambiente Virtual de Aprendizagem do Sistema Único de Saúde (AVASUS), que 
dispõem de maneira gratuita e de acesso não só aos profissionais, mas a todos que tenham 
interesse no assunto. O MS e as universidades públicas visam potencializar, atualizar e 
instrumentalizar informacionalmente, de modo crítico e reflexivo os profissionais, 
especialmente os que atuam em regiões e localidades longínquas dos centros urbanos, cujas 
dificuldades em termos de acesso à informação, muitas vezes, se tornam obstáculos a saúde 
da população. Sob essas circunstâncias essas plataformas foram criadas, para gerir a EPS dos 
profissionais do SUS, se constituindo como uma das estratégias da Política Nacional de Gestão 
da Educação em Saúde. Em parceria com as universidades brasileiras, tem ofertado cursos em 
EaD online em nível de especialização e de capacitação, bem como modular, autoinstrucional 
e de formação continuada (SILVA et al., 2018).  

Ter dispositivos como o EaD e as tecnologias favorecem uma disseminação em massa 
para todos os trabalhadores envolvidos na linha de frente da assistência, fazendo com que 
haja uma maior chance de o atendimento ocorrer da forma que é preconizado pelas entidades 
máximas. O acesso à informação adequada e eficaz associado a uma boa prática de trabalho 
permite que as RAS se comuniquem e facilitem a eficácia do sistema. Neste sentido, o uso das 
estratégias da educação a distância têm tido uma importante contribuição para o 
desenvolvimento dos recursos humanos em saúde, seja no processo de formação ou no 
processo contínuo de conhecimento, sendo uma nova perspectiva para os profissionais, 
desenvolvendo, desta forma, um novo espaço de aprendizagem para a construção do 
conhecimento (SILVA et al., 2015). 

Em estudo realizado na Inglaterra (HAINES et al., 2020), observaram o modelo de 
trabalho brasileiro como uma sugestão para adaptarem a realidade de atenção à saúde na 
Inglaterra. Além disso ressaltam que a experiência no Brasil e em outras nações mostra como 
uma força de trabalho comunitária coordenada pode fornecer apoio efetivo de saúde e 
assistência social em escala. Explanam ainda, sobre o modelo brasileiro em relação a forma 
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de trabalho dos ACS, em que são treinados por quatro a seis semanas para fornecer uma 
ampla gama de atividades de promoção da saúde. Este modelo sugere que um programa de 
treinamento básico de uma a duas semanas no COVID-19 e na vigilância da saúde pública 
poderia fornecer habilidades e conhecimentos essenciais, principalmente quando 
combinados com treinamento e supervisão contínuos. Trazem ainda que há cursos online que 
estão disponíveis em algumas instituições acadêmicas sobre o COVID-19 e que medidas 
emergenciais para credenciar e certificar esses cursos com os padrões acordados seja 
implementado, demonstrando o uso dos recursos tecnológicos como uma ferramenta de 
ação.  

Outros dois estudos realizados na Arábia Saudita (AL-TAWFIQ et al., 2018; ALDOHYAN 
et al., 2019) sobre a Síndrome Respiratória do Oriente Médio (MERS-CoV), que é uma variante 
do coronavírus, trazem pela experiência vivida durante os surtos, a utilização e importância 
da educação e tecnologia no enfrentamento à doença. O estudo de Al-tawfiq et al. (2018) 
discorre sobre a criação de um programa como resposta do sistema para contenção e 
gerenciamento. Nesse programa ressalta-se a realização de uma estratégia educacional 
formal para garantir uma abordagem padronizada ao planejamento e a prestação de 
cuidados, seguindo as diretrizes locais e internacionais iniciou a educação e o treinamento de 
toda a equipe para garantir competência no atendimento a pacientes com MERS-CoV. 
Demonstrou ainda que tendo uma equipe dedicada, treinada e bem informada sobre o vírus, 
sua transmissão, técnicas e processos de controle de infecções tem um impacto positivo no 
alívio da ansiedade e do medo. Durante o surto de coronavírus, o treinamento intensivo da 
equipe para o uso de equipamentos de proteção individual e procedimentos de controle de 
infecção foram componentes importantes das estratégias de controle.  

Aldohyan et al., 2019 discorre em seu estudo que inúmeros seminários, oficinas e 
campanhas de conscientização foram lançados para profissionais de saúde de todas as 
disciplinas, a fim de aumentar seus conhecimentos sobre o MERS-CoV, bem como sua moral, 
para manter um serviço dedicado, seguro e de alta qualidade para os pacientes. As últimas 
atualizações da OMS, dos Centros de Controle e Prevenção de Doenças (CDC), das forças-
tarefa colaborativas (locais e regionais) e dos pesquisadores circulam regularmente entre 
todos os profissionais de saúde e em todos os níveis gerenciais. A educação em saúde pode 
melhorar os níveis de conscientização e percepção entre os profissionais de saúde sobre 
infecções, e esses níveis mais altos de conhecimento podem ajudar no controle de surtos de 
doenças. 

É importante que se tenha exemplos práticos e exitosos do uso de tecnologias 
inseridas no ambiente e cotidiano em que estratégias de compartilhamento e gerenciamento 
de conhecimento no setor de saúde podem gerar resultados benéficos para pacientes, 
profissionais de saúde, organização e comunidade pública. Desse modo, a participação em 
seminários, workshops e outros métodos de disseminação de conhecimento podem 
promover discussões colaborativas entre profissionais de saúde de diferentes áreas. O 
audiovisual em hospitais, como vídeos educativos em telas de TV em saguões ou corredores, 
pode constituir-se enquanto tecnologias esclarecedoras e atualizadoras em saúde 
(ALDOHYAN et al., 2019). Alguns desafios ainda devem ser considerados, como o de que nem 
todos os profissionais possuem habilidades para a utilização de ferramentas virtuais, de modo 
que se faz necessária a instrução deles mediante o desenvolvimento de competências para 

https://www.sciencedirect.com/topics/medicine-and-dentistry/personal-protective-equipment
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assimilação do uso das tecnologias. Para o alcance dessas competências necessita-se de 
conhecimento para utilizar as TDIC, não apenas como meios de melhorar a eficiência dos 
sistemas, mas, principalmente, como ferramentas pedagógicas efetivamente a serviço dos 
profissionais que atuam na saúde almejando assim o alcance de competências para interagir, 
produzir e compartilhar conteúdos em meio digital, utilizando as TDIC para leitura, escrita e 
comunicação, dominando criticamente esse uso e permitindo julgar a confiabilidade e 
credibilidade das diferentes fontes de informação, para que com sua correta utilização 
potencialize-se as competências (SILVA et al., 2015; FARIAS et al., 2017). 

 

5. Considerações finais 

Em um contexto em que novas informações são lançadas constantemente, 
descobertas científicas frequentes, protocolos clínicos em atualizações, alterações contínuas 
de fluxogramas de atendimentos, necessidade de comunicação efetiva entre os setores, novas 
práticas com recomendações de autoridades nacionais e internacionais, o EaD e as tecnologias 
proporcionam facilidade, efetividade e potencialização no uso e disseminação do 
conhecimento, favorecendo ao sistema a possibilidade de uma abordagem padronizada do 
cuidado no que se refere as informações que são necessárias e cruciais aos profissionais, 
sendo fundamentais para o planejamento, coordenação e prestação da assistência, 
especialmente em situações emergenciais. Demonstrou-se que profissionais capacitados e 
treinados promovem um cuidado mais seguro e adequado acarretando em competência no 
atendimento de modo a obter eficiência no manejo clínico.  

Em circunstâncias emergenciais como a experienciada no momento presente, 
evidencia-se, que a utilização do EaD e das tecnologias são ferramentas práticas e exitosas 
para a abordagem de atuação frente à pandemia atuando na necessidade de resposta rápida 
e eficaz do serviço de saúde e em fatores como a ordenação do cuidado, disseminação de 
conhecimentos científicos precisos e capacitação de recursos humanos, fatores esses que 
quando funcionando em consonância têm repercussões assertivas e diminuição do risco de 
danos, otimizando a condução do trabalho clínico. Assim, acarretando em benefício não só 
aos profissionais e pacientes, mas a sociedade como um todo. 
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